
Funaro acredita que o País obterá êxito 

Clube de Paris ainda não deu apoio ao Brasil 
=aro informa que por enquanto só existem negociações, favorecidas com sinal verde do FMI 

O ministro da Fazenda, Dilson Funaro, disse, on-
tem, que não existé ainda uma posição oficial favo-
rável do Clube de Paris ao programa econômico 
brasileiro aprovado, anteontem, pelo Fundo Mone-
tário Internacional. 

"Estamos negociando — disse —, acho que a posi-
ção do FMI vai ajudar o Brasil. Uma posição favo-
rável do Clube permitirá, paralelamente, a abertu-
ra dos créditos comerciais por parte do Eximbank 
ao Brasil, e isso é de fundamental importância para 
o Brasil". 

Nos próximos dias — dia 18, presumivelmente —, 
o Clube deverá pronunciar-se sobre o relatório 
aprovado pelo FMI favoravelmente ao comporta-
mento da economia brasileira. Caso o Clube de Pa-
ris mantenha a posição do FMI estará, segundo Fu-
naro, aberta a porta para o Governo renegociar 
prazos, juros e carência da dívida atual para com o 
Clube, de aproximadamente US$ 9 bilhões. 

dcrFMI;ePartir da reunião 
de Seul, na Coréia, em ou-
tubro do ano passado, logo 
depois de assumir a chefia 
do Ministério da Fazenda, 
Funaro adotou a retórica 
de libertação frente à insti-
tuição e agiu de açordo 
com sua pregação. Desde 
então, as relações com o 
Clube de Paris ficaram em-
perradas, pois esta institui-
ção, formada pelos credo-
res oficiais do país, somen-
te aceitam renegociar ou 
refinanciar a divida de 
qualquer pais desde que 
haja prévio acerto com o 
Fundo Monetário Interna-
cional. 

A posição brasileira de 
resistência, desde o inicio 
deste ano, foi alardeada pe-
lo Governo Sarney e justifi-
cada pela necessidade de o 
pais livrar-se da tutela e da 
imposição de obedecer me-
tas de crescimento prefixa-
das. Além disso, o Brasil 
dispunha, a seu favor, de 
reservas cambiais satisfa-
tórias — aproximadamente 
US$ 12 bilhões ao final de 
dezembro de 1985 —, as ex-
portações começaram a 
crescer a partir do primei-
ro trimestre do ano, os pre-
ços do petróleo estavam 
em queda, bem como os ju-
ros tendiam no mesmo sen-
tido, ou seja, todos fatores 
conjunturais plenamente 
favoráveis à estratégia 
brasileira de endurecer 
com os credores, tanto Com 
os particulares quanto com 
o Clube de Paris. 

O Plano Cruzado, porém, 
criou forte pressão de de-
manda no mercado inter- , 
no. Paralelamente. o Go-
verno teve que aumentar 
as importações tanto de 
máquinas quanto de ali-
mentos, pois a seca des-
truiu parte substancial da 
safra 1985/86. A conjuga-
ção aumento do mercado 
Interno e aumento das ex-
portações passou a criar 
pressões sobre a balança 
comercial que, a partir do 
segundo semestre começou 
a dar sinais preocupantes. 
Os saldos comerciais co-
meçaram a diminuir com a 
queda das exportações e 
aumento das importações. 
O mercado, a partir de 
agosto/setembro começou 
a alimentar a expectativa 
de alteração na política dos 
preços, em crescimento de- 

vido à generalização do 
ágio, produto da falta de 
oferta à demanda aqueci-
da. 

A expectativa de aumen-
tos de preços gerou outra 
expectativa, a da iminente 
mexida na politica cam-
bial, até então congelada. 
Resultado: a economia pas-
sou a conviver com a ex-
pectativa de uma forte des-
valorização do câmbio —
chegou-se a especular for-
temente de que viria uma 
máxi. As exportações fo-
ram suspensas ao mesmo 
tempo em que 4s importa-
ções foram antecipadas. 
Deteriorou-se, conseqüen-
temente, a balança comer-
cial e as reservas cambiais 
passaram a ser alvo de es-
peculações no sentido de 
que estavam insuficientes. 
De um saldo de US$ 1 bi-
lhão em agosto passou a 
um saldo de US$ 804 mi-
lhões em setembro, que 
caiu dramaticamente em 
outubro para US$ 210 mi-
lhões e, para novembro, 
prevê-se — ainda não saiu o 
resultado — quantia seme-
lhante ou até inferior à re-
gistrada no mês passado. 
Diante desse quadro, o Go-
verno teve que. adotar o 
Plano Cruzado I/ para con-
ter o consumo interno e es-
timular as exportações. 

PRECIPITAÇÃO 

A precipitaçãO dos acon-
tecimentos gerados pela 
deterioração da balança 
comercial que gerou uma 
séria crise cambial deixou  

o cacife do Governo frente 
aos credores, paranegociar 
a dívida, reduzido. Parale-
lamente cresceram as es-
peculações sobre a impos-
sibilidade de o FMI recusar 
a dar o aval ao programa 
economico do Governo. O 
relatório do FMI, elabora-
do por técnicos da institui-
ção em agosto e setembro, 
era positivo, mas mantinha 
críticas veladas ao conge-
lamento dos preços, à dete-
rioração da balança co-
mercial e à política cam-
bial. As medidas econômi-
cas de novembro contri-
buíram para mudar a posi 
ção do Fundo. 

Anteontem, a diretoria 
do FMI aprovou o progra-
ma brasileiro e recomen-
dou ao Clube de Paris que 
aceitasse negociar com o 
Governo brasileiro. Antes 
de estarem informados so-
bre a posição que o Clube 
de Paris deveria adotar 
frente à recomendação do 
FMI, técnicos da Fazenda 
comentavam que o aval do, 
Fundo não significaria que 
o Clube daria respaldo ime-: 
diato ao Brasil. Argumen-
tavam que, sendo o Clube 
uma instituição desprovida-
de infra-estrutura burocrá-:. 
Uca, sem quadros técnicos,- 
não poderia acompanhar a: 
evolução da economia dos-
seus credores, razão pela"' 
qual está presa à aprecia-
ção do Fundo. Por isso, or- ., 
todoxarnente, insistem na 
necessidade de negociar, 
com os devedores desde 
que estes aceitem o aval do 
Fundo. 


